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PREFÁCIO


			Aprendi que poetas nascem como flores ou espinhos sem permissão para crescerem. O encantamento e a dor criam poetas. E eles simplesmente crescem. Acontece em todos os recantos do mundo. Mas poetas não são fabricados. Ou são poetas ou profetas ou não são. O povo vai descobrindo quem eles são a cada pensamento que emitem.


			Ninguém sabe se alguém será poeta ou cantor ou compositor. Um dia, a poesia e a canção eclodem na pessoa e ela não consegue parar, mesmo quando decidiu silenciar. 


			Gostei imenso dos títulos dos poemas e da doutrina social católica escondida neles. Certamente é catequese e vai repercutir na Igreja onde ele vai atuar. 


			Falo do futuro padre africano CHAMBERLIN NGNINGHAYE DZ. Ele mesmo se apresenta nos seus versos. Tem um pouco de mundo e muito de África, nem poderia ser diferente. A alma africana já nos deu grandes poetas. E no Brasil, com grande população de raízes africanas pululam músicas, autores, cantores e pensadores que enriqueceram nosso povo. 


			É uma honra abrir este livro com um prefácio. Será uma riqueza para quem o ler. Levei mais de dez livros até que os leitores descobrissem minha poesia. Vejo que Chamberlin começou muito bem. Penso que temos um novo poeta ensinando catequese social na nossa Igreja! 


			Abençoo e aplaudo! 


			José Fernandes de Oliveira 


			Pe Zezinho scj 


		




		

			
INTRODUÇÃO


			“A vida é feita de tal forma, que às vezes o pensamento é tão convincente, às vezes é tão irresistível que ela deixa de fora todas as formas em que foi expressa até agora”.


			O pensamento, o lirismo pessoal e a crítica sozinhas não bastam, já apontou Georges-Arthur Goldschmidt.


			Muitas vezes encontrado entre os momentos compactos, entre a melancolia de uma alma sedenta de atenção e ataraxia, um coração triste diante do desespero, da miséria desenfreada, gritos de angústia, indiferenças e uma pátria que remo com hesitação. O Grito Silencioso traduz essa alma cândida, silenciosa e abandonada. O transbordamento do pensamento poético canalizado pela síntese entre tradição e modernidade, imagem e melodia. O gosto pela emoção e expressão subjetiva são apenas imagens metafóricas para traduzir a voz das bocas decepadas. Apesar da habilidade da mente e clareza nas formas, isso não é suficiente para mascarar a imaginação e os sentimentos transmitidos em O Grito Silencioso.


			Por causa da originalidade do pensamento, eu quero me apresentar como os poetas do período clássico, tal qual Boileau, em sua Arte Poética, confrontado com o problema da forma. É por isso que o que eu tenho a dizer ocorre naturalmente no que Andrés Breton chamou de “ditado do pensamento na ausência de qualquer controle exercido pela razão fora de quaisquer preocupações estéticas...”


			Esses poucos poemas são, consequentemente, ao mesmo tempo de inspiração clássica, simbolista, surrealista e humanistas. Em várias ocasiões, eu destaco a metáfora e parece desprezada a sintaxe para o uso de termos de gírias como em Jacques Prévert, mas O Grito Silencioso reflete minhas explosões de sensibilidade, minhas emoções diante do comportamento humano, às vezes emocional demais, paixões utópicas, corações que sofrem e choram em silêncio sem bater muito olho. Alguns homens vieram para acompanhar os outros na terra? Por que alguns têm que viver em opulência, enquanto outros definham sob o peso da miséria, incerteza, insônia, ameaças permanentes, torpor involuntário?


			A aliteração, o fluxo sonoro refere-se à poesia da inteligência, cuja preocupação é explorar toda a musicalidade da linguagem, por isso procuro uma poesia pura o que é, acima de tudo, evocativa dos pensamentos mais profundos, as impressões mais íntimas, como destacado nesta coleção poética. Portanto, concordo com Charles Baudelaire que a arte pode ser experimentada e descoberta; não deve acrescentar nada à natureza. Quero colocar vida na arte, quero tornar a arte viva e mais próxima das condições existenciais do homem.


			Finalmente, dócil, solitário e preocupado, quero fazer poesia positiva. Cada poema reflete um momento na minha vida, uma experiência vivida, um encontro pessoal, uma jornada, um momento de ansiedade, uma decepção, uma tragédia, uma paixão, uma alegria, um momento patético, uma tristeza compartilhada... Então, você tem em mãos um resumo das peripécias da minha vida que também pode ser a sua.


			A associação de várias formas poéticas: livre, fixa e até poética surrealista, é apenas uma forma de expressar meus impulsos de sensibilidade. A leitura do Grito Silencioso deve levar cada leitor a ter uma visão otimista, para ter a mão no coração, para saber viver todos os dias, para tornar cada momento existencial, para não incorrer em preconceitos, para sair do torpor e, acima de tudo, para dar-se totalmente até que, um dia, venha o dia.


			Chamberlin Ngninghaye Dz.
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